contagem regressiva 
treze invernos como o centro das atenções, e depois; 
doze, se adaptando aos jovens cruéis; 
onze ofensas ao dia alimentando o ego alheio e; 
dez composições para esquecer as dores do peito; 
nove lágrimas ao rosto se lembrando do passado e; 
oito soluços se recuperando para não ser notado; 
sete meses em silêncio atrofiando sentidos e; 
seis anos de estigma como prodígio perdido; 
cinco gritos rondando a casa de fora e; 
quatro livros disciplinando a resiliência de dentro; 
três elogios sendo por fim entendidos e; 
dois verões se arrependendo daquele sorriso; 

um convite para o grupo; vagando pela Liberdade, a luz da nave o 
enquadra desprevenido. <<Finalmente. Minha gente!>> sorri na sua 
ingenuidade, enquanto o disco retorna ao planeta natal levando o resto da 
humanidade. 


*** 


por Daniel Ortellado 
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